
Nunca tiveram a 
oportunidade de 
propor ideias 
para projetos de 
desenvolvimento.

Não participaram nas atividades 
que medem o valor real das suas 
casas, terra e recursos que foram 
perdidos ou destruídos.

Não sabem 
como 
apresentar 
uma queixa 
sobre o 
projeto.

Acreditam que a maneira 
mais importante de medir 
os benefícios de um projeto 
de desenvolvimento é 
vendo se melhora a quali-
dade de vida e se respeita 
os direitos humanos.

Dos que receberam 
alguma compensação 
dizem que as suas 
necessidades não foram 
satisfeitas.
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Foram forçadas 
a mudar-se 
devido a 
violência e 
coerção.

Nunca foram 
consultadas sobre 
as suas prioridades 
de desenvolvimento 
para o país ou 
região.

Acreditam que 
o projeto foi 
desenhado 
para beneficiar 
empresas 
privadas.

Desenvolver projetos 
que preservem meios 
de subsistência 
sustentáveis e que não 
tenham impactos 
negativos no ambiente 
e na ecologia.”

As pessoas que são 
afetadas pelo projeto devem 
sempre estar envolvidas no 
processo de planejamento.”

Chamam-lhe realocação, mas 
não nos dão terra para onde nos 
realocarmos. Só um pouco de 
dinheiro, que não queremos.”

Expusamos empresas 
que abusaram dos 
direitos da comunidade 
e aqueles que poluíam. 
Levamos as empresas 
poluidoras a tribunal.”

O Governo pensa 
que cavar onde 
quer que seja é 
desenvolvimento. 
O que temos não 
é desenvolvimen-
to, está nos 
matando aos 
poucos.”

A Pobreza apenas acabará se 
os direitos das pessoas forem 
respeitados.”

Uma boa consulta não 
deve incluir soldados. As 
pessoas devem ser 
permitidas de falar 
livremente e a informação 
deve ser dada 
antecipadamente para 
que as pessoas possam 
lê-la e consultá-la.”

Tenha uma consulta baseada nas opiniões de 
pessoas que serão afetadas diretamente pelo 
projeto, não apenas por responsáveis governativas.”

1COMEÇAR COM 
UM PLANO POPULAR

2 ENTENDER 
AS BARREIRAS À 
PARTICIPAÇÃO REAL

5 TRATAR O REASSENTAMENTO
COMO UM PROJETO DE 
DESENVOLVIMENTO PRÓPRIO

7 GARANTIR A 
PRESTAÇÃO DE CONTAS 
POR QUALQUER DANO 
CAUSADO

8 SEMPRE TOMAR A ABORDAGEM DE 
DIREITOS HUMANOS PARA O DESENVOLVIMENTO

6 UTILIZAR 
INFORMAÇÃO ADVINDA 
DE MONITORAMENTO 
COMUNITÁRIO

4 GARANTIR QUE O 
CONHECIMENTO LOCAL SEJA 
INTEGRADO AO DESENHO DO PROJETO

3 BUSCAR DESENHOS 
DE PROJETO QUE 
DEFENDAM DIREITOS 
HUMANOS

Baseados numa das mais extensivas pesquisas 
comunitárias sobre desenvolvimento global, 
envolvendo 800 pessoas em 8 países, estes 8 
passos mostram como o conhecimento local 
pode assegurar que o desenvolvimento 
beneficie mais pessoas.

8 PASSOS PARA O 
DESENVOLVIMENTO 
COMUNITÁRIO

A Iniciativa da Global Advocacy Team da IAP reune organizadores de comunidades, 
que experienciam projetos de desenvolvimento em primeira mão, para conduzir 
pesquisa comunitária de forma a mudar como é concebido e implementado o 
desenvolvimento. O trabalho coletivo resultou em um relatório com descobertas locais e 
recomendações para mudar a maneira de como ocorre o desenvolvimento. 
Leia o relatório: bit.ly/backtodevelopment 


